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RESUMO 

Os Autores estudaram, ao microscópio eletrônico, o comportamento do com­
ponente vesicular neurosecretor no megaesôfago da tripanossomíase crúzi humana. 

O aspecto morfológico das vesículas neurosecretoras granulares (grandes e 
pequenas) e agranulares do plexo mientérico é semelhante nó megaesôfago e no 
esôfago contrôle. Houve, todavia, variações quanto ao número de vesículas por 
100 JJ.2 de área axonal (930 no megaesôfago e 585 no esôfago contrôle) e quanto 
aos maiores diâmetros ( diâmetro médio: 950 Á no megaesôfago e 850 Á no esô­
fago contrôle) . 

Diante dos resultados obtidos e dos dados da literatura, os Autores levantaram 
a hipótese de que os distúrbios da peristalse no megaesôfago e no megacolo são, 
em parte, devido a um distúrbio da síntese e talvez da liberação de aminas bió­
genas existentes nos plexos nervosos intramurais dêsses órgãos. 

INTRODUÇÃO 

Os conhecimentos atuais sôbre as ultraes­
truturas normais do sistema nervoso central 
e periférico têm sido de grande valor para 
a melhor compreensão dos mecanismos da 
transmissão nervosa. Assim, por exemplo, 
constituem achados importantes: 1) a des­
coberta das chamadas vesículas sinápticas 
no segmento pré-sináptico do neuromo 
(DE RüBERTIS & BENNETT 12

; PALADE & 
PALA y 34

) , sede de um neurosecretor - a 
acetilcolina - que é liberado após estímulo 
(DELL CASTILLO & KATZ 15

) ; 2) a de­
monstração da presença de noradrenalina 
(NA) nos axônios, provàvelmente localizada 
em partículas sub-celulares ( von EULER & 
HILLARP 19

) ; 3) a descoberta de tipos espe­
ciais de vesículas contendo grânulos, eletrô­
nicamente densos, nos neurônios periféricos 
(HAGER & TAFURI 24

, 
25

; LEVER & EsTERHUI-

SEN 29
; DE RüBERTIS & PELLEGRINO DE 

lRALDI 13
• H; TAXI 48 • '19 ; .RICHARDSON 4 o, 41

), 

Essas vesículas foram chamadas de grânulos 
elementares, vesículas granulares ou de grâ­
nulos densos; 4) a existência de dois tipos 
de vesículas granulares, uma pequena (500 Á) 
e outra grande (1.000 Á) descritas por GÍnLLo 
& PALLAY 23 e de vesículas claras agranula­
res maiores do que as sinápticas (HAGER & 
T AFURI 25 e T AFURI 43

) • 

Mediante estudos bioquímicos (von EuLER16
, 

17
, 

18
; VocT 50

) , histoquímicos ( CARLSSON & 
col. 10

; FuxE 20
; MALFORS 30

; N 0RBERG 31
) e 

autoradiográficos (AGHAJANIAN & BLOOM 2
, s) 

tem-se demonstrado a existência de uma rela­
ção entre o componente vesicular das termi­
nações nervosas e a presença de NA. Os 
grânulos densos das vesículas pequenas podem 
desaparecer com o uso de certas drogas de-

Trabalho do Departamento de Anatomia Patológica (Prof. L. BogliolÔ) e do Centro de Micros­
copia Eletrônica da Faculdade de Medicina da U. F. M. G., Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil 

(1) Professor Adjunto e Bolsista do CNPq 
(2) Auxiliar de Ensino 

298 



TAFURI, W. L. & MARIA, T. de A. - Sôbre o comportamento do componente vesicular neurose­
eretor no megaesôfago da tripanossom!ase cruzi humana. Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 12: 
298-309, 1970. 

pressoras de monoaminas (PELLEGRINO DE 
IRALDI & DE RoBERTIS 35

; BLooM & BAR­
NETT 5

; BoNDAREFF & GORDON 6
), reapare­

cendo após administração de animais exógenas 
in vivo (BoNDAREFF & GORDON 6 ; HoKFELT 
26

) e in vitro ( von ORDEN & col. 32 , 33 ). To­
dos êstes estudos indicam que os grânulos den­
sos das vesículas pequenas contêm NA. 
HoKFELT 27 admite que as vesículas granula­
res pequenas também são sede de dopaminas 
(DA) e 5-hidroxitriptamina (5 HT). Após 
estudos com a fixação pelo permanganato de 
potás;iô, o mesmo Autor sugere que nas ve­
sículas granulares grandes exista também NA. 

As monoaminas contidas nas vesículas gra­
nulares constituem, de fato, substâncias neu­
rotransmissoras que agem similarmente à ace­
tilcolina nas regiões sinápticas. GERSHON 22, 
por exemplo, verificou que o pleno mientérico 
do camundongo, após injeção de 5-hidroxi­
triptofano radioativo, é capaz de armazenar 
5-HT sintetizada a partir do 5-hidroxitripto­
fano injetado. O mesmo plexo, quando tra­
tado com 5-HT não radioativa in vitro, liber« 
5-HT radioativa. Esta liberação, segundo o 
Autor, sugere uma atividade do plexo e, como 
hipótese, adianta que a 5-HT poderia agir 
como um neurotransmissor entre os neurônios 
sensitivos e os motores. O estímulo nervoso 
teria, portanto, papel importante no mecanis­
mo do reflexo peristáltico intrínseco do intes­
tino. 

As vesículas granulares (grandes e peque­
nas) são encontradas no pericário do neu­
rônio, em íntima relação com o complexo de 
Golgi e ao longo do axônio, parecendo se 
concentrarem na terminação nervosa. Tal 
fato sugere que o componente vesicular <§ se, 
cretado pelo complexo de Golgi e exportado 
através do axônio até a terminação nervosa, 
onde seriam liberadas substâncias farmacolõ­
gicamente ativas (DALSTROM 11

; KAPELLER & 
MAYOR 28

), 

Em trabalhos anteriores (TAFURI & col. 42
, 

·
13

, -1-1, 45
, 

46
), estudamos as alterações do siste­

ma nervoso autônomo (SNA) do camundongo 
na fase aguda e crônica da tripanossomíase 
cruzi experimental produzida pelas cepas "Y", 
"ABC" e "PNM". Os resultados demonstram 
que as lesões do SNA, tanto na fase aguda 
quanto na crônica da doença não são siste­
matizadas, mas de localização absolutamente 
irregular, encontrando-se, à microscopia ótica, 

gânglios sensivelmente alterados ao lado· de 
outros pouco lesados ou aparentemente nor­
mais. Comentando os nossos resultados 45

, 

admitimos que os distúrbios funcionais e clí­
nicos da doença de Chagas dependessem não 
apenas das alterações ganglionares detectáveis 
à microscopia ótica, mas também de altera­
ções ultra-microscópicas dos gânglios e, es­
pecialmente, de seu componente vesicular neu­
rosecretor, sede de aminas biógenas. 

Os estudos que estamos conduzindo atual­
mente em material humano e experimental in­
dicam, de fato, que na doença de Chagas há 
alterações qualitativas e quantitativas das ve­
sículas granulares no corpo da célula nervosa 
e nos axônios, ainda funcionantes e aparente­
mente normais, dos plexos nervosos do esô­
fago e do intestino. 

No presente trabalho estudamos o esôfago 
de chagásicos crônicos que foram operados 
devido a megaesôfago avançado (grau IV), 
com a finalidade de demonstrar as alterações 
qualitativas e quantitativas do componente 
vesicular neurosecretor no pleno de Auerbach. 

MÀTERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se o segmento distal de 8 megaesô­
fagos retirados cirurgicamente e de 2 esôfagos 
de pacientes não chagásicos, operados devido 
a carcinoma inicial do têrço superior e que 
utilizamos como contrôle, sendo impossível a 
obtenção, para microscopia eletrônica, de esô­
fago humano normal. 

Imediatamente após a ressecção cirúrgica 
os esôfagos foram imergidos no aldeido glu­
tárico a 3%, após retirada da mucosa jun­
tamente com a submucosa e recorte da mus­
culosa em várias tiras finas. O material foi 
fixado na mesma solução durante 8 a 12 ho­
ras na geladeira. A seguir, 2 a 3 lavagens na 
sacarose 0,3 M, recorte da muscular em frag­
mentos mais finos e mais curtos e refixação 
no ósmio a 1,5'% com tampão fosfato pH 7,2, 
durante 2 horas na gdadeira. Desidratação 
na série de acetonas e inclusão no vestopal W, 
durante 48 horas na estufa a 60°. Os gânglios 
de Auerbach foram localizados com o auxí­
lio do microscópio de fase, com técnica já an­
teriormente descrita (HAGER & TAFURI 25

). 

Nesta pesquisa foram utilizados apenas os gân­
glios que pareciam normais à microscopia 
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olu·a. l rua \l'l. lo('tLli,.mlo~ ru- µ:ân!?l io:-. o lilo­
('() ern talhado npropriad:HH<•nle. h'1ulo-~t• o 
n 1idadú dl· <·olon)r. ln nlo qua,Ho p1):-::-ín·I. h:-: 
<'Slruluras 1wno:-:as:. uo <·~ntro ela pi râmidt·. 
Os eorlt~ ultraíinos foram fcit()!ot c:om o mrd· 
lio do micrótomo nmmml PnRTER·BU ,1, <'O· 
nul05'- l'm uc·l·lnto dl' urnnila rm !--Oluçiío 
:.u p 10:-.(1 o 2~b- tluranh' 30 min. e t..·m dlrt1lo 
ele· ('humho (lh:f'\OJ.11.s ;:o) por 10 111i11 . As 
fotomic:.· ro!?Ta.Íias e lel rôni('a.S íora.m olit iela.:- nn 
mi<'TOSl'ÓJ;io Zci$~ EM-9 A. T'!sle esllltistico 
aplhwlu - \o mrg:w:--c',fogo e no r•5ôfa~o 

' 

c·onlrôle c1wontram•St" H':-Ín1las neurost"('rC'IO• 
rn ... no peri<·.írio d05 neurônios (' ao lon~o t.los 
axônios. E~~a~ \ t".:Ículas. eh· ~H.'ÔHlo c·om SLW 

maior ou menos dt·nsidacle elc-lrôn ic:a. íoram 
da~Hic:acla.;. ~-glmdo três lip05: l) \'("!-ic·ula~ 
cll'U!'-a,..;. 1 n/) ('Onsliluíclas por mcml,ran;.i lrila• 
miuar 12 •·:.:c·uros: ruma dnra ftlt•cli,ulo. no ln• 
elo. 75 .À ) e' e·onh-íulo íiuamf•nll· ;,tnh111 lo:,,10 que· 
reduz forh-mente o ôsmio l' qrn• (•1Khc. na 
maioria da~ ,·êu·:i. totalnwntc a n·~itula: :2) 
,t,:--kula!'i- intermt~diâria...'- fl ' iJ <-OllFliluíclm: Iam· 
hém por membrana trilaminar. ma.:: ,,h-.1 rc)11i• 

_,. 

Fig, 1 - Pib1·a ,.t"rt:(1$(1 am i.t'Ji11j('o d(J 111('.,.-o ,k .-tvrrbu<·h elo ,•Wiar.,o. Distinguem-se 1:ier(cita.mén­
te O$ 1ri'~ ti1.'()S d<' v('l§il'ula:; (Vd, VI e \'t.•), de ucVrdo com •·l sul\ maior ou menor den.sldaclc clclr(mica. 
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Para veri íi<-..tr a inc-lepcnclê1wiu c-111n· o 
nll11wro clt~ H•:;í,·ulas <·l.1~:,;iíicaclas :-<•~u11c.lo o~ 
t ré,:,i l ipo~ ( l'd. J'i l ' Jlc) l' a:-i cluai- 1·011cfü~õ1..·l-1 
l·.:--t111fodas t nwµar·sôf~tgo t' t•~fogo t·onln) ld. 
foi aplit·;.ulo o teslc t_lc :tderênda e.lado pdo 
qui-q uadr.:ulo numa tabela dt" 1·0111 ing-t·1wi;.1 
:h2. A c.·ontag:em das ,·l"sÍculm• foi Í1•iH1 t·1h 
l (MI axônio~ íntt•µ- ros C$<.-Ol11ido~ ao m·m•o e que 
íorn n1 (·orLad~ p<"rp<'JH1i<·ul:truw11h· uoi- rli­
, •. , . ..,n)ÕI ,·.a:.:o~ de nwg.a t·xamimufos I Fig. 2) ,. 

100 :.1xo1uoj:; elr ~ân~lio-:-. do 1..•.:--ôíago c·oul r◄-)h· 
( Fi{!, 3) . Foi Íl•iln oimla .J mc,lida ela {m •;, 

de "ª'h• a~ônio e·om o auxílio ele· um pla11í­
nu.·1ro e ••~limado o númc..•ro ele \t."::-frulA:.: pot 
100 ,~'! ek· Úr(.'a nxoual. n('St(l l':-l imath·a l'<'· 
-.uhou ;\ lal,da clt• c·out in~ê,wia '.h2. No P<'· 
riní rio do n<'urôoio pocl<'m :-,1•r i,1,•nti fk,)cla~. 
C'Om :wgurn nça, apc-na~ u:-i Vtl Por t•:-: l il 1'a1.ão 
(~ ainda pe'lo íalo ele• í--1•1' t'Xl rf•mamc•n1t~ tliíifil 
ou m~mo impo:-.::.íw•I n1lc:ular a área tio J)('ri• 
drio, não íoi po:-::iw·I c·ontar €' nem fozn a 
~l imati,·a do níunt'ro <1<" vc-síc.-ula~ por ..Í rt'a, 
C"'on íonn<' foi f('a lizado no;õ: axônio~. 

Fornin mt•clicln:-: (()5: cloi)'l maiorl':-- di:lm<'lro:-) 
fiOO vt·:-iín1lai-: clt•n:-:n~. c·lnra~ ,, inl..rnwdi:íria:-: 

Fi[:'. 2 - Ali'!Jtl("~Ú/fl!J(). Gà~9lio tk .JltH,'YlUlc11. Parle do JJCrlcàriO do neurônio (N) rom ,·E'SkUla$ 
tléns...u; (Vd) em rclaf.'âo intima rom o comJ>le xo de COIRl (G), bnatnntc d<".!len\'ol\·l<lo: m 110,,fü1d1·tos 
~Mi) 11,çeira.mcntc entumescidos; rlbO.!IOmos ( Ili); ml'.'mbrtmtt dtól)lni.mAticn {M); r1»1·as ner,0$..--SS i'ln'\i('­
linicus tFn, c..-Om W'1!1culns densas (Vd) malOtt$ do Que as do pertcárlo. 2ROOO X 
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nos axônios e 500 vesículas densas no peri­
cário do neurônio no megaesôfago e no esô­
fago contrôle e levantados os respectivos histo­
gramas ( Figs. 5, 6, 7 e 8) para verificação 
da distribuição percentual em relação à área. 

30 

30 

o 

M E~AESÔFAGO 
VESICULAS DENSAS 

CONTRÔLE 
VESICULAS DENSAS 

4a? 6"00 t5f/Q f'QOO /RQQ f40tl JÍ 
Fig. 5 - Histograma mostrando a distribuição 
percentual das vesículas densas das fibras ner­
vosas do plexo de Auerbach em relação aos 

30 

20 

/O 

seus maiores diâmetros (área) 

MEG,AESÔFAGO , 
VESICULAS INTERMEDIARIAS 

1 

o +-------1 

/(J 

êO 

30 

o 

CONTRÔLE 
VESÍCULAS INTERMEDIÁRIAS 

Fig. 6 - Histograma mostrando a distribui­
ção percentual .das vesículas intermediárias 
das fibras nervosas do plexo de Auerbach em 

relação a.os seus maiores diâmetros (área) 

RESULTADOS 

O aspecto morfológico do componente ve­
sicular neurosecretor do plexo mientérico é 
semelhante no megaesôfago e no esôfago con-

304 

trôle. Houve, todavia, variações quanto ao 
número de vesículas por área axonal. O valor 
do qui-quadrado obtido foi altamente signifi­
cativo (X2 = 84,15 ·H·H·). Tal resultado de­
monstrou uma associação entre as condições 
de mega e esôfago contrôle e os três tipos de 
vesículas ( V d, Vi e V e) analisados. 

Da mesma forma foram encontradas varia­
ções em relação aos diâmetros. As Figs. 5, 6 
e 7 mostram a distribuição das percentagens, 
em relação à área, das V d, Vi e V c no megae­
sôfago e no esôfago contrôle. As V d no me-

30 

/!O 
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M EGAESÔFAGO 
VESICULAS CLARAS 

o t---,:::!----------;aa.ã=.....--'=----· 

fO 

20 

30 
CONTRÔLE 
VESÍCULAS CLARAS 

400 ó!J(J ó'a? /tw &?a> .fPJO /660 /800 4 

Fig. 7 - Histograma mostrando a distribui­
ção percentual das ves!cuJas claras das fibras 
nervosas do plexo de Auerbach em relação aos 
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seus maiores diâmetros (área) 

MEGAESÔFAGO 
VES(CULAS DENSAS 
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Fig. s - Histograma mostrando a distribuição 
percentual das vesículas densas do pericário 
do neurônio em relação aos seus maiores diâ-

metros (área) 
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gaesôfago apresentaram um diâmetro de 400 
a 1.400 Á, sendo mais freqüente as de 1.000 
a 1.100 .Â.. No esôfago contrôle o diâmetro 
foi de 400 a 1.300 Á, sendo mais freqüente 
as vesículas de 600 a 800 .Â.. As Vi no mega­
esôfago apresentaram o diâmetro de 400 a 
1.450 Á, sendo mais freqüente as de 1.000 e 
1.100 .Â.. No esôfago contrôle o diâmetro das 
vesículas variou de 400 a 1.600 .Â., sendo maie 
freqüentes as de 800 a 850 .Â.. As V e, no me­
gaesôfago, apresentaram um diâmetro de 400 
a 1.650 .Â., sendo mais freqüentes as de 1.000 
a 1.100 .Â.. No esôfago normal apresentaram 
um diâmetro de 400 a 1.450 Á, sendo mais 
freqüentes as de 1.000 e 1.100 .Â.. 

COMENTARIOS 

A morfologia das vesículas densas ( gra­
nulares) e claras ( agranulares) do pericário 
dos neurônios e das fibras nervosas intra e 
extraganglionares do plexo de Auerbach do 
esôfago é semelhante à do intestino delgado 
(PICK 37

; TAFURI 47
), do intestino grosso 

(ZYPEN 51
; TAFURI & col. 47

) no homem e 
do intestino do animal (HAGER & TAFURI 25

; 

GRYLLO & PALLA Y 23
; TAFURI43 e outros) . 

No esôfago contrôle e no megaesôfago po­
dem ser distinguidas vesículas granulares ( de 
grânulos densos) grandes e pequenas, porém, 
com diâmetros diferentes dos encontrados por 
GRILLO & PALLAY 23 no sistema nervoso autô­
nomo periférico. Adotando-se o critério de 
classificação de vesículas assinalado por 
HoKFELT 27

, o valor médio das vesículas no 
esôfago contrôle é de 850 .Â. e no megaesôfago 
950 .Â.. Assim sendo as vesículas pequenas no 
esôfago contrôle apresentam um diâmetro mé• 
dio de 400 .Â. e as grandes de 1.000 .Â.; no 
megaesôfago 650 .Â. e 1.150 Á, respectiva­
mente. As médias assim obtidas no esôfago 
contrôle são semelhantes às observadas por 
PICK 37 no duodeno e no jejuno humanos nor­
mais ( 465 .Â. para as pequenas e 1.035 .Â. para 
as grandes) . As análises das Figs. 1, 2, 3 e 
4, todavia, não permitem uma nítida separa­
ção das duas classes de vesículas como as ob­
servadas por HoKFELT 27

• 

No pericário do neurônio, como já adian­
tamos, pode-se identificar, com segurança, 
apenas as V d. Em geral, elas estão em rela­
ção íntima com o complexo de Golgi. A Fig. 

8 apresentada apenas para efeito comparati­
vo, mostra que as V d no pericário do neurô­
nio do megaesôfago são maiores ( diâmetro 
médio) do que as do esôfago contrôle. Por 
outro lado, o diâmetro das V d no pericário 
dos neurônios funcionantes ( megaesôfago e 
esôfago contrôle) é ligeiramente menor do 
que o diâmetro dessas vesículas nas fibras 
nervosas ( comparar as Figs. 5 e 8). 

O aumento volumétrico das vesículas den­
sas no pericário e no axônio dos neurônios 
funcionantes, no megaesôfago, sugere a pos­
sibilidade de um mecanismo hipersecretor 
dos mesmos. A possibilidade dêste mecanis­
mo é ainda mais evidente pela demonstra­
ção de maior número de vesículas por 100 µ, 2 

de área axonal no megaesôfago (930) em re­
lação ao esôfago contrôle ( 585) . Como no 
megaesôfago há lesão dos plexos intramurais, 
encontrando-se gânglios alterados ao lado de 
outros normais, pode-se compreender os acha­
dos acima mencionados, pois os neurônios ín­
tegros, possivelmente, devem entrar num me­
canismo de compensação para suprir a falta 
daqueles que foram destruídos. 

O aumento volumétrico e numérico das ve­
sículas densas no megaesôfago poderia ser ex­
plicado pelas seguintes razões: 

1) o neurônio hipersecretor pode não estar 
liberando totalmente o seu conteúdo. Pro­
vàvelmente, constitua êsse o mecanismo prin­
cipal; 2) estudos anteriores (T AFURI & col. 47

) 

demonstraram alterações das estruturas das 
terminações nervosas. Tôdas elas levariam, 
possivelmente, a um aumento da resistência ou 
atraso da transmissão sináptica, com conse­
cutivo acúmulo do material neurosecretor; 
3) lesões regressivas das células musculares 
e dos componentes do interstício com hiper­
trofia das células musculares que permanece­
ram íntegras. Tôdas estas alterações, possi­
velmente, devem determinar uma incapacidade 
relativa da célula efetora impedindo, portan­
to, a total utilização das substâncias media­
doras. 

Tanto no esôfago contrôle quanto no me­
gaesôfago, foram encontradas vesículas den­
sas grandes e pequenas, vesículas pouco den­
sas, classificadas arbitràriamente como inter­
mediárias e vesículas claras, com pouca ou 
nenhuma densidade eletrônica, maior do que 
as sinápticas. As Figs. 3, 4 e 5 mostram a 
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distribuição das percentagens dêsses três ti­
pos em relação à área. Sàmente as vesículas 
densas mostram nítidas diferenças quanto à 
distribuição percentual no megaesôfago e no 
esôfago contrôle. 

Conforme salientamos, existem numerosas 
especulações sôbre a natureza química do 
componente vesicular. Parece não haver dú­
vidas de que as vesículas granulares, no sis­
tema nervoso central, especialmente as peque­
nas, contêm NA, DA e 5-HT e no sistema 
nervoso autônomo periférico Na e, provàvel­
mente, 5-HT. Os grânulos densos representa­
riam uma certa quantidade dessas aminas no 
momento da fixação (rev. de HoKFELT 27

). 

Há indícios de que as vesículas granulares 
grandes contenham NA e 5-HT. :Êste fato, 
se comprovado, indicaria que as vesículas gra­
nulares grandes poderiam existir, também, nos 
neuromos monoammergicos. Segundo FuxE 
& col. 20

, 
21

, essas vesículas não podem ser 
consideradas, todavia, como específicas dos 
neurônios monoaminérgicos. Admite-se que as 
vesículas claras, não sinápticas, resultem, pro­
vàvelmente da liberação do seu conteúdo 
(TAFURI 43

). Por sua vez, as vesículas inter­
mediárias, possivelmente, estariam ainda na 
fase de descarregamento do conteúdo ou em 
fase de acumulação. Há ainda a possibili­
dade delas se formarem, localmente, nas vá­
rias regiões do neurônio. Estudos recentes sô­
bre a regeneração estão a indicar que as ve­
sículas grandes podem se formar no axônio, a 
partir dos neurotúbulos (PELLEGRINO DE 
lRALDI 36

). 

Nos plexos nervosos intramurais do esô­
fago contrôle e do megaesôfago encontram-se 
os três tipos de vesículas: 

1) vesículas sinápticas claras ( colinérgi­
cas); 

2) vesículas granulares densas pequenas 
( adrenérgicas) ; 

3) vesículas granulares densas grandes ( se­
rotoninérgicas?) . Raramente são vistas ter­
minações nervosas puramente colinérgicas. Na 
maioria das vêzes encontram-se, numa mes­
ma terminação, os três tipos de vesículas. 
Torna-se, portanto, extremamente difícil, à 
luz dos conhecimentos atuais de fisiologia, ad­
mitir a possibilidade de existir uma fibra ner­
vosa com função colinérgica, adrenérgica e 
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serotoninérgica (?) simultânea, apesar de 
BuRN & RAND 9 terem admitido a possibilida­
de da participação da acetilcolina na trans­
missão adrenérgica. 

Está bem comprovado, através de numero­
sos estudos sôbre a motilidade do tracto di­
gestivo, que no megaesôfago (BRASIL 7

• 
8

; 

BETARELLO & col. 4
; PINNOTTI 38 e outros) e 

no megacolo (ABHR GAMA 7
) estão sempre 

presentes perturbações motoras constituídas 
fundamentalmente por falta de peristaltismo 
ou, segundo quer GAMA, por uma discinesia. 
Os nossos resultados parecem demonstrar que, 
de fato, no megaesôfago há alterações quanti­
tativas e qualitativas do componente vesicular 
neurosecretor, sede de aminas biógenas. Como 
salientamos, estas aminas agem como um neu­
rotransmissor similarmente à acetilcolina. 

Baseados na análise do nosso material e 
nos dados da literatura, é lícito levantar a 
hipótese de que a incordenação motora, ou 
seja, os distúrbios da peristalse no megaesô­
fago e no megacolo sejam em parte devidos a 
um distúrbio da liberação e talvez da síntese 
de aminas biógenas existentes nos plexos 
nervosos intramurais dêsses órgãos. 

SUMMARY 

On the behaviour of the neurosecretory ve­
sicular component of the megaesophagus, in 

patients of Brazilian trypanosomiasis. 

The behaviour of the neurosecretory vesi­
cular component of the chagasic megaesopha­
gus and control esophagus was studied under 
the electron microscope. 

The morphological aspect of the different 
kinds of vesicles dense, intermediate, and 
agranular in the perikaryon and in the axons 
of the neurons of the myenteric plexus is 
similar in both control and megaesophagus. 
However there were variations in the number 
of vesicles per axon area: (930 and 585/100 
micra2 in mega and control esophagus, res­
pectively and, average diameters of 850 and 
850 .Â. for megaesophagus and controls, res­
pectively). The adherence test given by x2 

applied to the values of number of vesicles per 
area show that they are highly significant 
indicating, therefore, an association between 
the conditions of mega_esophagus and controls 
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and the 3 types of vesicles studied. The 
results suggest that the disturbances in pe­
ristalsis found in "megas" are, at least in part, 
due to alterations of the synthesis or, probably, 
to alterations in the liberation of the biogenic 
ammes that are present in neurosecretory 
vesicles. 
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